
Nº 2.450 (Ano B/Roxo)   1º Domingo do Advento      29 de Novembro de 2020

ANO VOCACIONAL DIOCESANO

"VIGIAI: POIS NÃO SABEIS QUANDO O SENHOR VIRÁ".

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Digo a todos: Vigiai! Porque não sabeis quando
o Senhor irá chegar! Vigiai! Vigiai! A todo momento:
vigiai!" (No YouTube: https://youtu.be/rZ9wCWd8ruk)

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vin-
dos a esta celebração do Mistério Pascal de Cris-
to. Iniciamos hoje o Advento, façamos deste tem-
po sagrado um mergulho no mistério de Cristo e no
mistério da Igreja. Felizes na espera vigilante do
Senhor que vem, cantemos com alegria.

02. CANTO
O Senhor está pra chegar... nº 153 ou Vigilantes
na esperança... nº 171

03. SAUDAÇÃO
D. Com amor e alegria saudemos a Santíssima Trin-

dade: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O amor de Deus Pai, a comunhão com Jesus e
a força do Espírito Santo estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste primeiro Domingo do Advento nós inici-
amos um novo Ano Litúrgico. O ano B da Liturgia
Dominical inspira-se no Evangelho de Marcos. O
Advento nos prepara para o Natal, um tempo de
vigilância, de alegre esperança no Senhor que vem:
veio em Belém, vem no mistério celebrado no Na-
tal, virá no final dos tempos e vem a cada dia, nos
grandes e pequenos momentos, nos sorrisos e nas
lágrimas. A Novena do Natal nos convoca ao en-
contro fraterno, a partilha da vida e nos prepara
para bem acolher o Senhor. Vivamos, pois, inten-
samente esta celebração, para a qual trazemos toda
a nossa vida, com suas alegrias, dores e esperan-
ças.

05. BÊNÇÃO DA COROA  DO ADVENTO E
ACENDIMENTO DA PRIMEIRA VELA
C. Na expectativa da vinda de Jesus ao mundo,
celebrada no Natal, e a segunda vinda gloriosa de
Cristo no final dos tempos, peçamos a Deus que
abençoe esta Coroa do Advento. Ela é sinal da luz
de Jesus que veio nos visitar na manjedoura de
Belém. Estendamos as mãos para a Coroa do Ad-
vento e acompanhemos a oração:
D. A nossa proteção está no Nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Ó Deus, a terra se alegra nestes dias, e
Vossa Igreja exulta diante do Vosso Filho que
vem como luz esplendorosa para iluminar os
que vivem nas trevas da ignorância, da dor e



do pecado. Abençoai esta Coroa em honra do
Advento do Cristo, Vosso Filho, para que ao
olharmos a sua chama ardente, vejamos o si-
nal de Jesus que vem ao nosso encontro, como
Luz do Mundo para nos salvar. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- O dirigente asperge a coroa com água benta.

C. Hoje acendemos a primeira vela da coroa do
Advento, a VERDE. Ela representa a luz que vem
nos iluminar para percebermos, em nossa vida, os
sinais da manifestação de Deus. Também, ela nos
lembra os patriarcas: Abraão, Isaac e Jacó. Eles
creram na promessa da Terra Prometida e que dali
nasceria o Salvador, a Luz do mundo. O verde é a
cor da esperança e da vida. Deus quer que espere-
mos e vivamos a Sua graça afastando-nos dos ca-
minhos das trevas e seguindo o caminho da Luz,
Jesus Cristo. Cantemos.
- Uma pessoa entra e acende a primeira vela da Coroa.
Enquanto se canta o refrão e a 1ª estrofe do canto: Uma
vela se acende... n° 166.

06. DEUS NOS PERDOA
D. No início desta celebração, peçamos a conver-
são do coração, fonte de reconciliação e comu-
nhão com Deus e com os irmãos e irmãs (Pausa).
D. Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar,
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que continuamente nos visitais com a
graça do Vosso Espírito, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas
obras, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-poderoso, concedei a Vossos
fiéis o ardente desejo de possuir o reino celes-
te, para que, acorrendo com as nossas boas
obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos
reunidos à sua direita na comunidade dos jus-
tos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Caros irmãos, o fiel cristão deve estar sempre

vigilante e preparado para acolher o Deus que vem
ao nosso encontro. Ouçamos com amor e respeito
o que o Senhor tem a nos falar.

PRIMEIRA LEITURA:
Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 79(80)
Refrão: Iluminai a vossa face sobre nós,
convertei-nos, para que sejamos salvos!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1,3-9

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mc 13,33-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia.. Ó Senhor, abre os ouvidos... nº 353

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na primeira leitura, o profeta Isaías faz uma ora-
ção apaixonada, que vem do fundo do coração.
Deus é Pai e Redentor.  Mostra a nossa realidade
marcada pelo desejo de vida nova, mas, ao mes-
mo tempo, de fraqueza interior, incapacidade e
inconstância de praticar somente o que é bom e
justo. A chegada de Deus rasga não somente o céu
e as nuvens. Rasga, principalmente, o nosso cora-
ção. Quando nos convertemos, podemos dizer
como o profeta: "Vós, porém, Senhor, sois nosso
Pai e nós o barro de que sois o Oleiro; somos to-
dos obra das vossas mãos".
- Advento é tempo de oração, caridade e louvor. A
preparação para o Natal é mais do que uma recor-
dação ou "uma coisa bonita". É tempo de verda-
deira mudança de vida.  Portanto essas são as ati-
tudes características desse tempo: a perseverança
na oração, rezar mais; o trabalho na caridade fra-
terna, aproximar-se um pouco mais daqueles que
têm necessidade; e a alegria no louvor do Senhor.
- O Papa Francisco anima a comunidade cristã com
essas palavras: "hoje há tanta necessidade de pes-
soas que sejam testemunhas da misericórdia e da
ternura do Senhor, que chacoalha os acomodados,
reanima os que não têm confiança, acende o fogo
da esperança. Nosso testemunho e consolo podem



ser importantes hoje em muitas situações, por exem-
plo, junto a quem está oprimido por sofrimentos,
injustiças e abusos; com aqueles que são escravos
do dinheiro, do poder, do sucesso, da mundanidade
e vivem de falsas consolações! Todos somos cha-
mados a consolar nossos irmãos, testemunhando
que somente Deus pode eliminar as causas dos dra-
mas existenciais e espirituais".
- O convite do Evangelho desse domingo é muito
importante: Prestem atenção; Fiquem vigiando! Não
durmam. Em vez de responder aos discípulos quan-
do e como virá o Senhor, Jesus mostra a eles a
atitude esperada e correta. Há uma certeza: O Se-
nhor Vem! Estejam preparados.
- Para viver o espírito do Natal, precisamos focar
em Jesus e fazer renúncias. Na carta sobre a
Evangelização nos tempos atuais, o Papa Francis-
co convida os cristãos a ficarem atentos e recusar
algumas propostas e situações: Não a uma econo-
mia da exclusão; Não à nova idolatria do dinheiro;
Não a um dinheiro que governa em vez de servir;
Não à desigualdade social que gera violência; Não
à acédia egoísta; Não ao pessimismo estéril; Não
ao mundanismo espiritual. Rejeitando essas tenta-
ções, a comunidade pode, realmente, se tornar um
lugar de amor e solidariedade, de comunhão e re-
conciliação. A partir da comunidade-igreja, a nos-
sa família também é restaurada no amor de Deus.
- A nossa comunidade tem se preocupado com a
família? Facilita sua missão? A nossa liderança vive
num clima de harmonia, união e diálogo?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na firme esperança da vinda de Cristo, profes-
semos nossa fé. Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, invoquemos nosso Pai, supli-
cando-Lhe que acolha as preces do seu povo reu-
nido em oração para celebrar o Mistério de Cristo,
que se fez Homem pela nossa redenção. Confian-
tes na Sua misericórdia, supliquemos: Senhor,
atendei a nossa prece!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, para que,
com zelo e simplicidade, continue levando a espe-
rança para muitas pessoas, acendendo a chama da
fé em muitos corações, rezemos ao Senhor.
L.2 Para que os homens e as mulheres do nosso
tempo se deem as mãos mutuamente, com respei-
to, e desenvolvam projetos e ações de humanismo
e cooperação, rezemos ao Senhor.
L.1 Por nossa comunidade, com seus diversos gru-

pos, para que, sempre mais unidos em torno de
Jesus Cristo, contagiem pessoas e grupos pela
fraternidade, pelo amor mútuo, o serviço à paz e a
firmeza na esperança, rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos que fazem ou participam da Novena do
Natal, para que, experimentando a alegria da
fraternidade e da partilha, tornem-se sementes de
futuras comunidades, rezemos ao Senhor.
L.1 Rezemos pelo Pe. Jonathan que ontem foi Or-
denado na Paróquia São Cipriano para o serviço
em nossa Igreja Diocesana. Que seu ministério seja
fecundo e busque testemunhar com alegria o Reino
de Deus, rezemos.
D. Ouvi, ó Pai, nossos pedidos e dai-nos a graça
de nos preparar para o Advento de Vosso Filho,
que é Deus convosco na unidade do Espírito San-
to. Amém.

12. CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
C. A Campanha para a Evangelização foi criada
em 1998 pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB). Ela ensina aos católicos a mo-
bilizar recursos para sustentar as atividades pasto-
rais da Igreja para a evangelização. Sejamos soli-
dários. A coleta será no dia 13 de dezembro. Par-
ticipemos!
- Juntos como irmãos... nº 102 (apenas o refrão)

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Jesus nos mostra como será a sua segunda vin-
da e nos pede vigilância. Apresentemos ao Altar
do Senhor, nossa disposição em estar sempre aten-
tos à Sua espera, até que Ele venha. Ao final de
nossa celebração, apresentemos nossas ofertas e
dízimo. Cantemos.
A nossa oferta apresentamos.... nº 474

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Expressando a nossa alegria pelo amor e a mi-
sericórdia de Deus em enviar seu Filho ao mundo
pela salvação de todos nós, vamos fazer a nossa
ação de graças.
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor o nosso louvor.
T. É nossa alegria e salvação.
D. É muito bom Vos louvar, ó Deus bondoso e fiel!
Desde o começo do mundo, Vos revelastes aos
antigos Pais da fé como Deus santo e amigo da
humanidade. Por meio dos profetas, falastes ao
povo da Primeira Aliança e Vossas palavras se cum-
priram em Jesus, Vosso Filho amado, a quem es-
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peramos.
T. Vem, Senhor, vem nos salvar. Com o teu povo
vem caminhar.
C. João Batista, lá no deserto, apontou para nós o
Messias e deu testemunho de sua luz. Maria, rece-
bendo o anúncio do Anjo, ficou grávida do Verbo.
E Vossas promessas se cumpriram na plenitude dos
tempos pela vida de Jesus Cristo, nosso Salvador!
Hoje, Vosso povo reunido em louvação é sinal de
que teu Reino está no meio de nós. Acolhe nosso
desejo de sermos unidos em Jesus Cristo e de ver-
mos brilhar em nossa humanidade o esplendor da
Vossa luz.
T. Vem, Senhor, vem nos salvar. Com o teu povo
vem caminhar.
D. Ó Deus, que chegue até Vós a nossa louvação.
Sempre possamos Vos louvar e agradecer pelos
imensos benefícios que realizais na vida dos Vos-
sos filhos e filhas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Vigilantes na espera do Senhor que vem, reze-
mos confiantes: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe pode rezar a oração pela paz de São Fran-
cisco de Assis ou outra.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Senhor dará a sua bênção, e nossa terra,
o seu fruto". Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-

Leituras para a Semana

2ª Rm 10,9-18 / Sl 18(19A) / Mt 4,18-22
3ª Is 11,1-10 / Sl 71(72) / Lc 10,21-24
4ª Is 25,6-10a / Sl 22(23) / Mt 15,29-37
5ª Is 26,1-6 / Sl 117(118) / Mt 7,21.24-27
6ª Is 29,17-24 / Sl 26(27) / Mt 9,27-31
Sáb.: Is 30,19-21.23-26 / Sl 146(147A) / Mt 9,35–10,1.6-8

lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Vigiai, vigiai, eu vos digo... nº 657

18. ORAÇÃO
D. Aproveite-nos, ó Deus, a participação nes-
ta celebração dominical. Que ela nos ajude a
amar desde agora o que é do céu e caminhan-
do entre as coisas que passam, fazei-nos abra-
çar as que não passam. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vigilantes pela vinda do Senhor, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Estou pensando em Deus... nº 742


